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MISSAS 
Dia Hora Intenções 

01 Seg 18h00 Mário Manuel Lindo da Cruz; Zulmira Meira Gonçalves 
(aniv.); José Pedro Benjamim Marques da Silva, pai e sogra; 
Manuel Nunes Ferreira e família; Antero Pacheco Moreira 
(2.º aniv.); Vicente Soares; Maria Carolina Rodrigues da 
Cruz (aniv.); Gilberto Fernandes Dias (ca8) 

02 Ter 18h00 Padre João Cardoso de Oliveira; Laurinda Ferreira Palhares, 
marido e filhos; Manuel da Costa Faria Pinto e pais; Pais de 
Rosa Soares Ribeiro; Domingos Pires Paradela, esposa, fi-
lha e genro; Gilberto Fernandes Dias (csr1) 

03 Qua 18h00 Rufino Correia de Amorim, pais e sogros; António Domingos 
Fernandes da Silva; José Pires Martins Branco e família; Rosa 
Rodrigues da Costa e marido; Gilberto Fernandes Dias (csr2) 

04 Qui 18h00 José Joaquim Dinis Camelo, avós e tio; Clara Ramos de 
Barros Peixe e família; Benjamim de Brito Amorim; Aida 
de Jesus Gordete (aniv.); Teresa Fernandes de Passos e pais; 
Gilberto Fernandes Dias (csr3) 

05 Sex 18h00 Vivos e falecidos do Apostolado da Oração 
06 Sáb 18h00 Mário Reis Afonso, pais e sogros; Rosa Afonso de Amorim, 

marido e irmã; Adélia Jácome de Sousa Oliveira e marido; 
José Luís Lomba Araújo Fernandes; Maria Idília dos Santos 
Barbosa Amorim, pais e irmã; José António de Sousa Fer-
nandes; Manuel Barbosa de Magalhães; Manuel Pereira, es-
posa e filho; Daniel Barbosa Marques; António de Carvalho 
Afonso; Cursilhistas vivos e falecidos; António de Carvalho 
Afonso; Rosa da Costa Viana (aniv.); José da Cunha Gon-
çalves Araújo e família; José Manuel Meleiro; Gilberto Fer-
nandes Dias (csr4) 

07 Dom 09h00 Evaristo Martins da Silva (aniv.); Baltazar Salvador dos 
Santos Correia; José António da Silva e esposa; Teresa Ro-
drigues, marido e filho; Carolino Gonçalves Ramos, esposa 
e sogra; Esmeralda Martins de Sousa Miranda, marido, pais 
e irmã; Rosa Dantas Antunes e filho; Maria Madalena Ro-
drigues dos Santos, marido e família; Serafim Afonso da 
Silva Baganha; Teresa Pires Paradela (aniv.) e marido; 
Francisco Enes Franco; Manuel Rodrigues Machado; Gil-
berto Fernandes Dias (csr5) 
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Vence o mundo com o teu 
olhar 

Por: José Luís Nunes Martins 
 

Só quem é capaz de lutar com de-
terminação sem conseguir ver resul-
tados concretos do seu trabalho du-
rante longos períodos ou vendo ape-
nas pequenos avanços depois de es-
forços enormes… só essas pessoas 
chegam ao mais perto do céu que há 
na terra. 

Não escolhas nunca o mais fácil. 
Pois, na maioria das vezes, essa é a 
sedução do caminho para nos afastar 
do bem. Não desistas de procurar o 
mais importante. 

O valor de uma obra é quase sem-
pre resultado direto das adversidades 
que tiveram de ser vencidas para a 
concluir. Que a tua vida seja a tua 

obra-prima. 
Há uma beleza única dentro de 

cada um de nós que vale a pena des-
cobrir. Por vezes, o fogo da nossa 
alma arde por baixo de uma grossa 
camada de imperfeições. Mas quem 
perseverar e for capaz de não desani-
mar… há de ver uma luz única. 

Voltemos a nossa atenção para o 
que existe de mais valioso e dura-
douro em todos e em tudo o que está 
próximo de nós. Há belezas que não 
sobrevivem mais do que alguns dias, 
e há realidades que, apesar de não 
fascinarem o olhar comum, são eter-
nas e belas desde sempre. 

Não percas o teu tempo com 
aquilo que em breve morrerá, não te 
iludas com belezas e bondades pas-
sageiras. O tempo é mais forte e im-
placável do que a rocha mais dura. 
Nada do que não importa sobreviverá 
muito tempo. 

Quando conseguires amar com o 
teu olhar serás capaz de ver a perfei-
ção divina que há em cada pessoa e 
em cada coisa! 

Abre bem o coração e vê! 
 

In Ecclesia, 22.06.2024 

13.º Domingo Comum – Ano B 
 

   «Jesus, … entrou no local 
onde jazia a menina, pegou-
lhe na mão e disse: … “Me-
nina, Eu te ordeno: Levanta-
te”. Ela ergueu-se imediata-
mente e começou a andar, 
pois já tinha doze anos. Fi-
caram todos muito maravi-
lhados.» (Evangelho) 



13.º Domingo do Tempo Comum – Ano B 
LITURGIA DA PALAVRA 

1.ª Leitura: Sab. 1, 13-15; 2, 23-24 
2.ª Leitura: 2 Cor. 8, 7.9.13-15 
Evangelho: Mc. 5, 21-43 
 

- O milagre da Vida - 
 
1. No 13.º Domingo do Tempo Comum, a 

liturgia apresenta-nos o rosto de um Deus apai-
xonado pela vida do homem. Na 1.ª leitura, o 
Livro da Sabedoria recorda-nos que Deus não é 
o criador da morte e que o seu agir está orien-
tado totalmente para a vida. No Evangelho, Je-
sus cura uma mulher que, por causa da sua do-
ença não podia entrar em relação com os outros 
nem gerar a vida, e transmite a vida a uma me-
nina de 12 anos que a morte tinha prematura-
mente roubado ao afeto dos seus pais. São dois 
milagres de Jesus entrelaçados pela fé das pes-
soas. É a fé que os une. Domingo passado dizia 
Jesus aos Apóstolos cheios de medo por causa 
da tempestade: “Como é que ainda não tendes 
fé?”. Hoje é o mesmo Jesus que diz à mulher 
que há doze anos perdia sangue: “Vai que a tua 
fé te salvou”. E a Jairo, chefe da sinagoga, diz: 
“Não temas, basta que tenhas fé”. 

2. É esta a diferença substancial entre os 
Apóstolos que também tocam em Jesus, mas 
sem resultados, e esta mulher doente que toca 
não só as vestes, mas o coração de Cristo e lhe 
arrebata essa força interior que a cura. A fé 
aplaca as tempestades interiores, a fé cura as 
nossas feridas interiores, a fé faz-nos ressurgir. 
A fé dá-nos a capacidade de resistir, quando 
tudo parece perdido. Na vida de cada um de nós 
não faltam e não faltarão momentos de “morte” 
ou de desespero. São momentos e situações que 
tanto podem ser obstáculos à nossa aproxima-
ção a Deus e fazer-nos esquecer o seu amor de 
Pai, como também se podem tornar um lugar de 
encontro com o Deus que ama a vida, com o Pai 
que anseia por se encontrar connosco. 

3. A vida é um dom de Deus – 
“Deus criou o homem para ser incor-
ruptível e fê-lo à imagem da própria 
natureza”, diz o Livro da Sabedoria. A 
vida é um dom de Deus. Tudo o que 
vive se parece com Ele, porque Deus 
é vida. Fomos criados à sua imagem 
para vivermos eternamente com Ele. 
“Eu vim para que tenham Vida e a te-
nham em abundância”, disse Jesus. Se 
assim é, qual será a nossa resposta? Res-
peitar a própria vida e a dos outros. Lan-
çar à terra sementes de vida e lutar 
contra todas as situações de morte. Tra-
balhar para que todos tenham vida e a 
tenham com abundância. A coisa mais 
preciosa que podemos desejar é que nin-
guém passe por nós em vão. Que todas 
aquelas pessoas que encontrarmos fi-
quem contagiadas pelo nosso modo de 
viver. 

4. Deus criou-nos para uma vida 
de relação – Jesus Cristo, nosso Salva-
dor, veio dizer-nos que a vida é um dom, 
fruto do amor de Deus. Que é um pro-
jeto que nos é dado em germe. Que é 
uma responsabilidade, porque depende 
de mim o facto de ser digna ou desgra-
çada. Sendo assim, que sentido dou à 
minha vida? Que relação existe entre a 
minha vida e a vida dos outros, entre a 
minha vida e Quem ma confiou? A mi-
nha vida é sempre uma vida de relação. 
“Aliviai com a vossa abundância a indi-
gência dos mais pobres”, pede-nos sem 
rodeios, o Apóstolo São Paulo na litur-
gia deste domingo. 

Oxalá que nunca nos isolemos da 
vida dos outros e que a nossa “abundân-
cia” nunca deixe ninguém na indigên-
cia. 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 
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Ofertório para a Santa Sé ou “Ca-
deira de S. Pedro” adiado: Devido à 
coincidência deste fim de semana com a 
Festa do Sagrado Coração de Jesus, o 
Ofertório das Missas para a Santa Sé, tra-
dicionalmente chamado “Ofertório para 
a Cadeira de S. Pedro” é adiado para o 
próximo fim de semana, dias 6 e 7. 

Festa em honra do Sagrado Coração 
do Jesus: Lembramos que decorre neste 
domingo, dia 30, às 9 h., a Festa em honra 
do Sagrado Coração de Jesus, com Euca-
ristia solene e Sermão, seguida de Procis-
são solene em honra do Santíssimo Sacra-
mento. Será Pregador do Sermão o Sr. Pa-
dre Doutor Domingos Lourenço Vieira, 
encerrando-se assim o Tríduo de Prega-
ções promovido pela Associação do Apos-
tolado da Oração. Participe! 

Sessão de Encerramento da “Es-
cola” do MCC: Presidida pelo Bispo da 
nossa Diocese, D. João Lavrador, vai de-
correr a sessão de encerramento da cha-
mada “Escola” do Movimento de Cursi-
lhos de Cristandade (MCC), no Centro 
Paulo VI, em Darque, na segunda-feira, 
dia 1, às 21 h. Começará com a Eucaris-
tia, seguindo-se uma breve avaliação do 
que foi o ano 2023-2024, a nível da for-
mação promovida pelo MCC e propostas 
de temas para o próximo ano, e termi-
nando com um breve convívio, com par-
tilha de petiscos entre os participantes. A 
sessão é aberta a toda a gente. Participe! 

Passeio anual do clero do Arcipres-
tado de Viana: Realizando-se na pró-
xima terça-feira, dia 2, o Passeio anual 
do clero do nosso arciprestado, o pároco 
estará ausente nesse dia, sendo a celebrar 
a Eucaristia o Sr. Padre Quintas. Pela 
mesma razão, também não haverá aten-
dimento no Cartório Paroquial entre as 
15 as 16,30 h. 

Visita do pároco aos doentes: Como 
é habitual na primeira quinta-feira de 
cada mês, o pároco fará a visita os doen-
tes na próxima quinta-feira, dia 4, na 
parte da tarde, a partir das 14,30 h. 

Hora de Adoração ao Santíssimo: 
Na próxima sexta-feira, dia 5, às 17 h., a 
Associação do Apostolado da Oração 
promove mais uma Hora de Adoração ao 
Santíssimo Sacramento, como é habitual 
em todas as primeiras sextas-feiras do 
mês. Participe! 

Peregrinação a Nossa Senhora do 
Minho, na Serra de Arga: No próximo 
domingo, dia 7, realiza-se a Peregrina-
ção anual a Nossa Senhora do Minho, na 
Serra de Arga. 
Tendo visitado, este ano, todas as pa-
róquias do arciprestado de Valença 
desde 3 de junho, a Imagem Peregrina 
sairá, no próximo domingo, dia 7, às 
13 horas, da Igreja Paroquial de São 
Pedro da Torre, Valença, em cortejo 
automóvel, conduzida pelos Bombei-
ros de Valença. Seguirá o itinerário: 
EN 13, por Cerveira, Caminha, Vila 
Praia de Âncora. Aqui, na rotunda, 
onde se vê e lê a sinalética para a Se-
nhora do Minho, segue pela estrada 
EN 305, Âncora/Lanheses, até ao cru-
zamento da Montaria/Nogueira. Da-
qui, da Montaria, subirá a Serra 
d’Arga, até ao Santuário, onde, às 
15,30 h., será concelebrada a Eucaris-
tia, sob a presidência de Sua Excelên-
cia Reverendíssima o Senhor Dom 
João Lavrador, Bispo Diocesano de 
Viana do Castelo, culminando, assim, 
a Peregrinação Anual e Diocesana. 
No fim, cantar-se-á o hino do 
“Adeus”. Participe! 

 

(Continua na pág. 4) 


